
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
28 setembro 2025 – XXVI DO TEMPO COMUM – ANO C 
  

     Leituras: 1ª: Am. 6,1a.4-7 2ª: 1Tim.  6,11-16 Evangelho: Lc. 16,19-31 
 
 

 
 
 
 

 

 
   
   
 
 
 
 
 

 

AVISOS 
 

 Dia 3 de outubro, sexta 
 

19h30 – No salão paroquial, reunião de catequistas com jantar partilhado. 
Este encontro será uma oportunidade para, à luz da nossa meta pastoral – 
“Construir comunidade e anunciar Jesus Cristo, caminho de fraternidade na 
escuta, na partilha e no acolhimento entre todos” –, fortalecermos um grupo 
unido, capaz de caminhar no mesmo sentido, independentemente do ano de 
catequese que cada um acompanha. 
Contamos com todos! 
 

Dia 5 outubro, domingo  

A partir das 11h00 o grupo das crianças finalistas, do Centro Paroquial, terá 
disponível sandes de pernil, bebidas e sobremesas. A receita contribuirá para 
ajudar a custear o batismo de voo desse grupo. 
As crianças esperam com expetativa a vossa presença! Apareçam! 
 

 Dia 4 e 5 outubro, sábado/domingo  
 

Inicio dos encontros de catequese em horário a comunicar por cada responsável 
do grupo.  

 

O reinício da catequese é sempre um momento de renovação, não apenas 
para os catequizandos, mas também para os catequistas e toda a comunidade.  
Neste recomeço, é importante lembrar que a catequese não é apenas a 
transmissão de conhecimento religioso, mas a construção de uma relação 
profunda com Jesus Cristo.  
Cada encontro, cada partilha, deve ser um passo rumo ao crescimento 
espiritual, onde todos crescem uns com os outros e com o Evangelho. 

*****    ****    ****    **** 
Eucaristia Semanal:  07h30 às Quartas e Sextas 
Ao Fim de Semana:  
Sábado, Eucaristia Vespertina às 20h00 
Domingo, Eucaristias às 08h00 e 11h00 
Cartório: às quartas e sextas das 18h00 às 20h00  
Terça-Feira das 15h00 às 18h00 para marcação dos sacramentos do Batismo, 
Casamento, Pedido de certidões e início do processo de informatização dos 
registos Paroquiais. (Mudou de quarta para terça) 
Contacto do Pároco: 969016406 

Como é que Deus vê as desigualdades gritantes que fazem sofrer tantos dos seus 
filhos? O que é que Deus acha daqueles que se instalam numa vida de bem-estar 
e não querem saber da sorte dos seus irmãos? Os textos que a liturgia deste dia 
nos convida a escutar procuram responder a estas questões. Deixam claro que o 
projeto de Deus para o mundo e para os homens não inclui a injustiça, a 
exploração, a apropriação por parte de alguns dos bens que pertencem a todos. 
Deus quer, para todos os seus filhos, uma vida digna, plena e feliz. 
Na primeira leitura, o profeta Amós denuncia violentamente o egoísmo dos 
ricos e poderosos, agarrados a uma vida de luxo e esbanjamento, indiferentes à 
sorte dos pequenos e dos pobres. O profeta avisa que Deus não está disposto a 
suportar uma situação que contrasta com o projeto que sonhou para o mundo e 
para os homens. Se Israel insistir em continuar nesse caminho, irá sofrer as 
consequências das suas escolhas egoístas. 
A segunda leitura, num registo um pouco diferente das outras duas leituras 
deste dia, apresenta a “fotografia” do “homem de Deus”. O “homem de Deus” 
está em contraste total com o homem egoísta, apegado aos bens materiais, 
ambicioso e injusto de que falam as outras duas leituras. O “homem de Deus” é 
aquele que, correspondendo aos compromissos que assumiu no momento do 
seu batismo, se torna um sinal vivo de Deus no meio dos seus irmãos. 
No Evangelho Jesus, através da parábola do rico e do pobre Lázaro, diz-nos que 
é uma má opção assentar a própria vida sobre o dinheiro, o bem-estar, o 
conforto, os interesses egoístas. Quem se preocupa apenas em gozar a vida e 
fica indiferente ao sofrimento dos irmãos, falha completamente o sentido da 
existência. Há de perceber, quando fizer as contas finais, que a sua vida não 
valeu para nada. (Dehonianos)  
 

 
 

           Salmo: “Ó minha alma, louva o Senhor.” 


